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E D I T O R — José Cipriano Salgado Ju n io r

A e a
maria

cao m

Subsistir dúvida ácêrca 
da atenção do novo regi
men na instrução popular, 
é um daqueles erros que 
uma cadeia de circum stan
cias nos leva a alcunhar de 
malévolidades.

A monarquia, esse tron
co ruído pela sua própria 
incompetencia, olhou, em 
quasi toda a sua ezistencia 
de vicios e de crimes, para 
0 problema complicado da 
instrução prim aria como a 
maisabjeta das madrastas. 
Por todo o paiz se clama-, 
va instrução e muitos ho
mens mostravam a neces
sidade inadiavel de fugir
mos das velhas teorias pa
ra arvorarmos em todos os 
povos mundiais a bandeira 
do nosso progresso intele
ctual; mas a indiferença dos 
governos, aliada a uma de
gradante incompetencia. 
postergava todas as boas 
intenções com o seu pro
cesso nefasto de—-«tudo se 
fará. . . »

Nos crimes do jesuitis
mo, retrógrado pela natu 
reza da sua ezistencia, foi 
ela conivente, deixando 
contaminar a m aior parte 
da nossa sociedade.

E o obscurantismo que 
era o sonho dourado do 
jacobinismo monárquico, 
continuava sem.obstáculos 
a envenenar-nos a alma e 
a viscar-nos as azas.

A ação republicana, po
rém, surgiu um dia no mar 
magnum da politica portu
gueza e principiou de ins- 
lruir e educar o povo. Viu  
com assombro e tristeza a 
monarquia fugir-lhe o seu 
terreno em, que nos restrin- 

por largos séculos, e 
embora com monstruosos 
wqu.es, eui que o jesuitis
mo era o melhor cabou
queiro, não poude jámais 
v<?ô4ar os olhos da razão!

A republica fez-se e com 
novos horizontes sur

gem, para a instrução pri
maria,

Ezistiam muitas, cente- 
na® de professores diplo
madas, havia anos á cata

de despacho, mas não con
seguiam aquilo que alme
javam!

Com  o novo regimen as 
coisas mudam, porquanto  
ha falta de professores!

O bservám os porém com 
desaire e má disposição 
que, álém dos ferrenhos 
monárquicos, homens sem 
critério e maus, cheios de 
preversidão e ignomínia, 
pòlvos escondidos que pre
param o salto manhosa
mente, ha republicanos 
descontentes porque «nem 
todas as escolas estão pro
vidas!»

Q ue  critério preside a 
estas apreciações?

O nde  estará o bom cen
so e a boa lógica?

Com o querem tais cida
dãos que todas as escolas 
estejam providas se não ha 
professores?!.

Naturalmente a republi
ca ha de forjal-os?!

Esperem que eles sáiam 
das escolas normais e d e 
pois ezija-se então do go
vêrno o remédio ou antí
doto do mal— a falta.

Mas não vejamos com 
maus olhos a ação repu
blicana na instrução pri
maria, porque ela tem fei
to depois que de facto ezis
te em Portugal aquilo que 
a monarquia não fez em 
toda a sua ezistencia de. sé
culos.

Com o?
Criando muitas escolas 

e despachando centenas e 
centenas de professores.

De maneira q,ue «subsis
tir dúvida ácêrca da aten
ção do novo regimen na 
instrução popular, é um 
daqueles erros que urna 
cadeia de circumstancias- 
nos leva a alcunhar de ma- 
lévolidades».

T a e s  G a u d e n c io .

ANDAR .A . JPA R A D O
Um a grande estagnação, 

uma paralisação completa, 
é a feição atual da nossa 
agricultura.

O  alto preço dos vinhos

que resultou da devasta
ção do vinhedo francez pe
lo filoxera deu á agricultu 
ra portugueza ensejo de 
mostrar as suas faculdades 
produtivas, fabricando os 
vinhos que o novo m erca
do lhe ezigia e fazendo de
pois a reconstituição dos 
proprios vinhedos pelas cê
pas americanas, num  cur
to período e com enorme 
perfeição.

Um a legislação favora- 
vel á cultura do trigo, ga
rantindo-lhe um preço m é
dio quasi duplo do preço 
mínimo a que esse cereal 
tinha chegado quando era 
livre a importação dos tri
gos ezóticos, alargou tam
bem a área cultural do pa
iz, intensíficandò um pouco 
a produção do trigo graças 
á maravilhosa intervenção  
dos adubos quimicos, par
ticularmente dos superfos- 
fatos de cal.

Assim se reanimou du
rante cêrca de 20 anos a 
átividade nos campos por
tuguezes, regressando á a- 
gricultura muitos esforços 
e atenções que dela anda
vam afastados e dando ao 
paiz elementos positivos de 
resistencia ás causas que 
tanto concorriam para o 
agravamento das suas con
dições económicas e finan
ceiras.

A exportação dos vinhos 
porém, sem ter diminuído 
muito, deixou de alcançar 
os altos preços que tanto 
seduziram os agricultores, 
e hoje vê-se cada dia mais 
embaraçada com a concor
rência que nos mercados 
externos lhe fazem os vi
nhos da Hespanha, da Ita- 
lia e da própria França, on
de se consegue não só pro
duzir bom, mas tambem  
produzir barato.

A viticultura portugue
za sofre hoje por não po
der ou não saber produzir 
barato, tendo parado no 
seu desenvolvimento e a- 
meaçando recuar na. sua 
produção.

*

Na produção, cerealífera 
os resultados obtidos são 
no final idênticos, senão 
mais graves. U m a lei pro- 
tétora dando o preço arti
ficial ao trieo de oroducão

nacional, alargou-lhe a á- 
rea de cultura, agravou- 
lhe o custo da terra, cui
dando pouco do progres
so cultural.

Passados treze anos so
bre a chamada lei dos cere- 
aes o trigo continúa a v i
ver da protéção legal, res
tringindo-se a cultura para 
os seus antigos limites se 
essa protéção lhe faltar. 
Não se aperfeiçoou a cul
tura, não se aumentou o 
rendimento por unidade 
de superfície, não se bara
teou a produção, não se 
estudou um afolhamento 
que troucesse para as ter
ras um enriquecimento ou. 
m elhoria que auciliasse o 
progresso da cultura ce
realífera, nao se desenvol
veu a criação do gado, so
bretudo do gado bovino, e 
com as primeiras dificul
dades que surgiram pelo 
empobrecimento das te r
ras mal afolhadas e pelas 
ezigencias da mão dobra, 
logo se manifestou enor
me desânimo e a cultura 
do trigo, no sul, ameaça 
parar senão tambem retro 
ceder.

★

Em nosso entender esta 
paragem é talvez o início 
de uma profunda crise da 
nossa agricultura, que, sem 
capitaes, sem iniciativas e 
possuida de intenso des
alento causado pelo des
iquilibrio entre os proces
sos culturaes empregados 
e as ezigencias fataes da 
mão dobra, deixará fugir 
para a Am erica e talvez 
para a Africa os seus me
lhores braços arrastados 
pela vertigem da emigra
ção.

A  estagnação, a parali
sação que aféta a agricul
tura, sobretudo do centro 
e do sul do paiz parece-nos 
um sintoma de terrivel en
fermidade que será preci
so pensar em debelar des
de o seu início.

Um  inquérito agrícola 
teria mostrado os males de 
q.ue enferma a nossa agri
cultura e daria os elemen
tos para se lhes prover de. 
remédio, mas na sua falta 
é preciso pensar urgente
mente nas medidas de fo
mento agrícola que edi

tem um agravam ento do 
mal, e sústem a em igra
ção que ameaça deixar de
sertos os nosssos campos.

A m a n d o  d e  S e  a b r a .

Â  ÍW ugue^afacaòa em fer
ras òe ífespanlta

Referindo-se ás festas ha 
pouco realisadas em Bada
joz escreve na Vo$ do S a r
gento, distinto semanario 
de Coim bra, o r.° sargen
to do grupo de m etralha
doras 4 de Eivas, sr. M a
nuel Antonio Vieira:

« N a s  festas u ltim a m e n te  r e a li
sa d a s  em  B a d a jo z , c id a d e  h e sp a - 
n h o lâ , p a r a  ctijo  b r ilh o  m u ito  
c o n tr ib u íra m  os no sso s co m p a trio 
tas que ali c o n c o rre ra m  de m u i
ta s  t e rra s  de n o sso  p a iz , e sp e ci
a lm e n te .d e  L is b ô a , o u v iu -s e  p e 
la  p r im e ira  v e z , os so n s m e re n - 
c o rio s  e a lt iv o s , que tam bem  ca- 
ra te r is a m  0 no sso c a rá t e r  p o é ti
co . so n h a d o r e g u e r r e ir o , do h i
no d a  n o ssa R e p u b lic a .

E r a  co stu m e , ao co m e ça r a 
c o r r id a  de to u ro s, as b an d a s d e 
m u s ic a  to care m  0 h in o  dos B r a -  
g a n ç a s  e 0 h in o  h e sp a n h o l; m a s , 
d e p o is  que a R e p u b lic a  fo i im 
p la n ta d a , não to ca ra m  a  P o r t u 
g u e za .

U m  n o sso  c o m p a trio ta , p o ré m , 
le vo u  p a ra  a p ra ç a  d e to u ro s a 

:n o ssa  B a n d e ir a ,,  e, atan d o -a a 
u m a b e n g a la , le va n to u -se  e c o 
m eço u a g ita n d o -a . F o i  com o se 
u m a  p o ssan te  m o la  tiv e sse  g a lv a -  
n isa d o  todos os p o rtu g u e z e s , q u e  
e n ch ia m  m a is  de m e ia  p ra ç a .

T o d o s  se le v a n ta ra m ^  e d e s c o 
b rir a m , d and o v iv a s  á R e p u b lic a  
P o rtu g u e z a  e á H e s p a n h a , lib e 
r a l,,  v iv a s  a q u e , v a lh a  a . v e r d a 
de, se a sso c ia ra m  os nossos v is i-  
n h o s, p e d in d o  p o rtu g u e z e s  e h e s 
p an h o e s que se  to casse  a P o r t u - ' 
g u e z a .

E n tã o  a a u to rid a d e  o rd en o u  á  
b a n d a  q ue tocasse e, faze n d o -se  
um  s ile n c io  co m p le to , o u v iu -s e  
em e x t a s i o no sso H in o , p e rfila n 
do a fo rça  a rm a d a  as su a s a rm a s , 
faze n d o  os m ilita re s  a c o n tin ê n 
c ia  e d e sco b rin d o -se  os c iv is .

F o i  um  m om ento s o le n iss im o  
que já m a is  se rá  o lv id a d o  p o r a- 
q u e le s q ue a e le  .a ss is tira m , p o r
que até as d a m a s h e sp a n h o la s , 
com  a g e n tile z a  q u e  as -adorna e 
lh e s  é tão p e c u lia r  e que tanto 
a s d is t in g u e , a e le  se a s s o c ia ra m  
a g ita n d o  os s e u s  fin o s le n ço s a 
d an d o  palm as..

V e m  a p ro p ó sito  p é rg u n ta r  se 
a  h o s p ita lid a d e  de q.ue g o sa  e ssa  
horda de b a n d id o s , d e q.uc é c h e 
fe P a iv a  C o u c e ir o , tem  sid o  d is 
p e n s a d a  p e la  H e s p a n h a ? ! N â o ! 
Essa. h o s p ita lid a d e  é a h o s p it a li
d ad e fra d e s c a  e je s u ít ic a ,  d a d a  
p o r c r im in o s o s  a o u tro s c r im in o 
sos.

N â o .é  a H e s p a n h a . de L e r o u x ,
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a  m m k  i  d  w a i u m

Um a penna presumida 
d'escrever grandes sentenças, 
falava das Suas obras 
ião sublimes ctítno extensas.

— Sem m im , disse ela ao tinteiro, 
pouca figura farias; 
cheio d'um lico r immundo 
sem mim , triste, que serias?

O tinteiro, in juria do , 
vasou logo a tinta fó ra  
e voltou-se para a penna 
di^endo-lhe:— Escreve agora.

-Assim responde aos ingratos 
muitas ve^es a ra^ão.
M uitos vejo como as pennas, 
como o tinteiro outros são.

Gttciria.

de F e r r e r ,  de P a b lo  Ig le s ia s  e j  
de ta n to s e sp ir ito s  lib e ra e s , q n e !  
d e n tro  d a s s u a s  fro n te ira s  t r a b a 
lh a m  p a ra  e m a n cip a ç ã o  do P o vo  
h e sp a n h o l, a qtie tem  p ro te g id o  
■os s a lte a d o re s  de C o a c e iro , m as 
s im  a H e s p â n h s  de M a u ra , de 
L a o iè r v a  e setis 'co nfrad es# .

tirOíTícniarios & Woímas ,
R é e i é a s

E s t á  em ensaios ntoa ré c ita  
c u jo  p ro d u to  r e v e r t è r á  em  fa v o r 
do Cofre d a  p re s tim o s a  A s s o c ia 
ção d o s 1 E m p re g a d o s  no C o m é r
c io  -d’ esta v i l a  com  as com édia» 
« D e p o is  de v e lh o s . . .  g a ite iro s » , 
^ t im  acto; « U m  a m ig o  dos d ia 
b o s » , em tre s  actos.

- C o n s t a - n o s  q ue o G r u p o  
M u s ic a l te n cio n a  b re v e m e n te  fa 
z e r  ama" ré c ita  p a ra  os so cio s e 
mias- fa m ilia s .

A v a l i a ç ã o  ' d ®  p r o p r i e d a *  

d e .

D e v e m  f ic a r  h o je  co n s titn id a s  
a s co m issõ es e n c a rre g a d a s  d ’ ava - 
lia ç a o  de p ro p rie d a d e  rúfeíica e 
u rb a n a  em  co n fo rm id a d e  com  a 
le i de 9 do c o rre n te .

Ó  b e n e f i c i o  d a  s o c i e d a d e

1 . °  d e  D e z e m b r o .

C o m  a re p re se n ta ç ã o  d a s e n 
s a c io n a l p e ça  te a tra l o A  v iu v a  
a le g re »  re a lis o u -s e  n a  p a ssa d a  
s e g u n d a  fe ira , co n fo rm e  n o tic iá  
imos, no T e a tro  d a -T rin d a d e , em 
.L isb o a , o b en eficio  da so cie d ad e  
f ila rm ó n ic a  1 .°  de D e z e m b ro  de 
e sta  v ila .  A  c o n c o rrê n c ia , co m - 
q u ã n to  fosse a n im a d o ra , p a re c e  
q u e  não co m p e nso u  com o d é v ia , 
os -íra b a lh o s  e fa d ig a s  que s e m 
p re  d£o e sp é tá cu lo s doestes fó ra  
d a t e rra .

P a r a  a  I s s d i a

A  b o rd o  do pe qu e te  « K a n b & r- 
If a n » , p a rtiu  n a p a ssa d a  q u in ta  
ífeára, p e la s  2  h o ra s , do P o rto  de 
® e s in f é ç â o  p a ra  N o v a  G ô a , o 
c o n tin g e n te  de in fa n t a r ia  co m 
p osto d e 180  so ld ad os sob  o c o 
ro an d o  d o c a p itã o , s r .  A n to n io

1 F e r r e ir a  B r a g a .
Á o  e m b a rq u e  a s s is t ira m  n u m e 

ro s a s  p e sso a s. O s  so ld ad o s m os 
tra ra m -s e  a n im a d íss im o s le v a n 
ta n d o , n a  o ca siã o  da p a r t id a  do 
v a p o r, e n tu s iá stic o s  v iv a s  á P a 
t r ia ,  á  R e p u b lic a  e ao E z é r c it o .

S K w s i c a  n o  c o r e t o

S o b  a re g ê n c ia  do seu h á b il 
m e s tre , o no sso a m ig o  B a lt a z a r  
V a le n te , tocou o d o m in g o  p a s s a 
d o no co re to  a d is t in ta  f ila r m ó n i
c a  1 .°  de D e z e m b ro , d ’e s ía  v i la .

P r o f e s s o r  d o  S a r a o s í c ©

F o i d e sp a ch a d o  p a r a  8 . T ia g o  
d e C a c e m , 1 .°  lo g a r d a e sco la  do 
s e x o  m a s c u lin o , o no sso am ig o  
J o s é  P a e s  G a u d e n c io , m u ito  h a 
b i l  e ze lo zo  p ro fe s s o r d o  S a m o u 
co . N ã o  p a r t iu  a in d a , com o a le i 
d e te rm in a , p o rq u e  —  p a ra  não 
p r e ju d ic a r  os a lu n o s que tem  h a 
b ilita d o s  p a ra  e za m e — p e d iu  p a 
r a  c o n tin u a r em co m issã o  no S a 
m o u co  até ao fim  do ano lé t iv o , 
s e n d o  p a ra  isso  a u to risa d o .

A s s o c i a ç ã o  d e  C i a s s e s  

M i s t a s  A S d e g a i e n s e s .

A  d iré ç ã o  d a A s s o c ia ç ã o  d as 
C /la sse s  M is ta s  A ld e g a le n s e s , em 
v is t a  dos boatos m a lé v o lo s  que 
a lg u n s  « se n h o re s»  p o r a h i têem  
e sp a lh a d o  d ize n d o  te r-se  feito 
■pom o ja n t a r  aos o ra d o re s  p e la  
f e s t a  do 1 .° d e  M a io , d e sp e za de 
8 ^ 0 0 0  r é is ,  d e c la ra  s e r  is so  f a l
s e  p o is  q u e  a d e p e z a  do ja n t a r  
fo i p o r e sse s a m ig o s p a g a . T a e s  
b o ato s são p ro p rio s  de m e s q u i
n h o s  c a lu m n ia d o re s  que só p e n 
sam  n a  d e so rg a n isa cS o  d a s c la s 
s e s  tra b a lh a d o ra s . P a r a  a lg u m  
s o c io  que so b re  isto  te n h a  d ú v i
d a s  as co n ta s m o stram -se  se m p re  
q u e  o e z ija m  na séde d a A sB o cia - 
ç £ o — A  D ir é ç ã o .

P e c i a r a ç ã o

P e d e m -n o s a p u b lic a ç ã o  do se
g u in te :

A m ."  c s r .  S a lo io :— D iz e n d o - 
se p o r  a h i q ue so u  eu o c o r r e s 
p o n dente n ’e s la  v ila  do s e m a n a 
rio  « R e p u b lic a  S o cia l»  u n ic a m e n 
te p a ra  m e a lv e ja re m  ca lu m n io - 
sám ente p e la s  m in h a s  id é ia s , j u l  
g an d o  os c a lu m n ia d o re s  q ue m e 
d e s h o n ra m  com  is so , v e n h o  d e
c la r a r  que não-sou  c o rre s p o n d e n 
te de jo r n a l á lg u m  e q ue m e nao 
d e s h o n ra íia  se  o fosse. E  m a is : 
se a lg u m a  c o isa  u m  d ia  e s c re v e r, 
to m a re i re s p o n sa b ilid a d e  cotn s  
m in h a  a s s in a tu ra .

P e la  p u b lic a ç ã o  d e s t a s  lin h a s  
m uito  lh e  a g ra d e c e  o seu am ." 
e tc .— A m a d e u  d o s Santos*

C o  B i  u m  c a r ô ç o  d e  n è s -  

p e r a .

P e la s  16 h o ra s  de 20  do c o r 
re n te  fa le ce u  n a  C a lç a d a  um a 
c r ia n ç a  de d o is  anos de id a d e  
que se a s f ix ia r a  com  um  ca ro ç o  
de n ê s p e ra . E r a  f ilh a  de R a m i- 
ro  B e le m  e d e  V ir g ín ia  R it a .

M a i s  n m a  v e ®

L e m b rá m o s  que todos os es- 
crito B  d ’ este jo r n a !  q ue não v e 
n h a m  p o r ( ju s lq u e r  fó rm a  a s s i
n a d o s s ã o  u n ic a  e e x c lu s iv a m e n 
te d a  re s p o n sa b ilid a d e  do d iré t o r. 
L a n ç a r  c u lp a s  so b re  s e ja  q u em  

f o r  é im p ro p rio  de p a sso a s de. 
bem .

L e m b r á m o s  rato m a is  « m a  v e z  
p a r a  q u e  fiq u e  a sse n te  e q ue de 
p o is  não h a ja  quem  s e  B d m ire 
d a s n o ssa s « g e n tile z a s» .

P a r a  c a lu m n ia d o re s  tem os 
se m p re  p ro n to  o a z u rra g u e .

O s  c o n s p i r a d o r e s

N o vo  b oato: a in c u rs ã o  d a 
m a lta  c o u c e ir is ta  e stá  m a rc a d a  
p a ra  h o je .

O r a  v a m o s  a  v ê r  is s o . D ’esta 
v e z  d e v e  s e r  c e r t o . . .

Ci reg er  io  t íi l
C o m  fá b r ic a  d s  d is tila ç S o  n a  

t ra v e s s a  do L a g a r  d a  C e r a  (na 
P o n tin h a ) o fe re ce  á s u a  n u m e ro 
s a  c lie n t e la , á lé m  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ir a  m u ito  b oa d e que se m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , fin ís s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30°) p a ra  m elh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ss im  com o a g u a r 
den te  a n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a ch a m a d a  de E v o r a .  O s p re ço s 
são  se m p re  in fe r io r e s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s 
m u ito  s u p e rio re s .

S e m  r a z ã o  . . .

T e m  c a u sa d o  os s e u s  n ím ó re s  
o facto de h a  d ia s  um  e m p reg a d o  
d a c a m a ra  m u n ic ip a l e n t ra r  ali 
ac o m p a n h a d o  de m ais  d o is  in d i
v id u o s  á um a h o ra  (d a m a d ru g a 
da) e s s i r  d e lá  d ép o is d a s  d u a s.

C o is a  m u ito  s im p le s : o e m p re 
g a d o  f ô r a  á  c a m a ra  b u s c a r  g u ia s  
p a ra  e sse s  d o is  in d iv id u o s  que, 
b asta n te  in co m o d a d o s de «sa u d e » . 
p re te n d ia m  s e g u ir  p a ra  o h o s p i
t a l de S . J o s é  n ’ um  dos vapOres 
d â  P a r c e r ia  q ú e , p ro n ta  sem p re 
a a te n d e r as re c la m a ç õ e s  d ’esta' 
vila, e sta b e le c e u  a g o ra  um  s e r
v iç o  de v a p o re s  de no ite  só pa ■ 
r a  t ra n s p o rt a r  «d o e nte s» que 
vã o  p á ra  o h o s p ita l.

E  é bem  e n te n d id o  v iá to  que 
d e d ia  só s é r  v e  p a ra  « m o rto s» !

M a n r e e i  W .  T a w e e o

Negociante de batata etn sàCas 
on em caixas, adubos químicos,/ 
carvão, palha e eereaes.

Q u em  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a e staçã o  dos. 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d as 10 ás  17 h o ra s .

« J u l g a m e n t o s

R e s p o n d e ra m  d u ra n te  a s e m a 
n a  p a s s a d a  no tr ib u n a l d ’esta 
v ila :  D ia  22 , F r a n c is c a  C a n d id a  
P a u la d a , d ’ e sta  v i la ,  a c u s a d a  de 
e z e rc e r, sem  d ip lo m a , a p ro f is 
são de p a r t e ir a , a b s o lv id a ; d ia  
23 , M a ria  A n t o n ia  C h o r a ,  d ’es 
t a  v i la ,  a c u s a d a  de ofensas á 
m o ra l p ú b lic a , co n d e n a d a  em  10  
d ia s  de m u lta  a 1 0 0  ré is  p o r d ia ; 
M a n u e l M a ria  A le g r ia ,  de S a r i
lh o s  G r a n d e s ,  p o r d a m n ific a r  o 
coreto d a so cie d a d e  f ila rm ó n ic a  
U n iã o  e T r a b a lh o , d ’a q u e la  lo 
c a lid a d e , 10 d ia s  de p risã o  e 3 
de m a lta  a  1 0 0  ré is  p o r d ia ; 
Jo a q u im  M a rq u e s  C a t u r r a ,  de 
S a rilh o s  G ra n d e s , a c u s a d o  de 
ofensas co rp o ra e s  em F lo r o  d os 
S a n to s , a b s o lv id o ; M a n u e l R o 
d rig u e s  C a lç a d a ,  Jo ã o  A n to n io  
M a rq u e s  e J o s é  A u g u s to  M a r 
q u es, d ’ e sta  v i la ,  a c u sa d o s de 
o fe n sas co rp o ra e s  em L u c a s  da 
S ilv a ,  tam b e m  d ’ esta v i la ,  a b so l
v id o s.

P r o m o ç ã o

A c a b a  de s e r  p ro m o v id o  a 2 .° 
a s p ira n te  d o s c o rre io s  o nosso 
bom am ig o  Jo s é  V ie g a s  V e n t u r a , 
ze lo zo  ch e fe  d a e sta çã o  te e g rá  
fica  d ’ e sta  v ila .

A o  n o sso  a m ig o  um  a p e rta d o  
ab raço  de fc lio ita çS cs.

O  « t r e i s t »  d a s  p a d a r i a s

S e g u n d o  in fo rm a çõ e s s e g u ra s  
os in d u s tr ia e s  de p a d a r ia  d ’e sta  
v ila  m a n c o m u n a d o s* c o m  os das 
c ir c iim v is in h a n ç a s  c o n tin u a m  r e u 
n in d o  a m iu d a d a s  v e z e s  p a ra  le 
v a re m  p o r d ea n te  ó s tru s t »  p la-

i nead o e s t a n d o ,  s e g u n d o  p a re c e , 
a d ia n ta d a s  a s  r e r s p í t i v a s  n e g o 
cia ç õ e s.

O  p lan o  de q ue s e rá  v it im a  o 
•co n su m id o r e stá  f e it o ;  fa lta  so 
m ente c o n s u m a r a  o b ra . D iz e 
m os a ss im  p o rq u e  os in d u s tr ia e s  
m a is  á t iv o s  n a  n e g o c ia ta  são os 
m esm o s que h a  u n s  d o is  an o s 
p re te n d ia m  le v a n t a r  os p r e ç o s  do 
pão. N ã o  h a  d ú v id a  q u e  do c o n 
lu io  em  p re p a ra ç ã o  a lg u m a  co isa  
de v e rg o n h o so  s a h ir á ,  e q ue nós 
estam os j á  a v ê r :  a lte ra ç ã o  d ’or- 
dem  p ú b lic a  e n tre  os p ro p rio s  
in d u s tr ia e s , p o rq u e  nem  to d o s 
c o n co rd a m  com  o « tru s t»  e d e 
pois eom o p o vo  p o rq u e  nâ o  a- 
c e ita rá  o  aum en to de p re ç o . C om  
este o ca so  d e v e rá  então s e r  m ais  
s é rio .

E m fim , e sp e re m o s o d e s e n ro 
la r  d a  f it a . . .

' F r a i d o r e s

A s s im  se in t it u la  o  b elo  a rtig o  
do n o sso  a m ig o  e e stim ad o  j o r 
n a lis ta  È u r ic o  d e C a m p o s  que 
h o je  h o n ra  as co lu tn n a s d ’este 
jo r n a l  e q u e , e stam o s c e rto s ,-n ã o  
s e rá  o u ltim o .

C o n g ra tu la n d o -n o s  com  a a p re  
c ia d a  co la b o ra çã o  d ’a q u e le  nosso 
am ig o , fe lic it á m o s  ao ínaesmo 
tem po os -le ito re s d ’« 0  -D o m in 
g o » .

A n í ®  d e  ffé
F a z  h o je  an o s qtie em  C o im 

b ra  fo i q u e im a d a  u m a  m u lh e r  de 
M tín te m ó r-o -V e Íh o , c a sa d a  com  
G a s p a r  L o b o  d a  S i lv e ir a ,  pae 
do p a d re  L u i z  de A z u r a r a  L o 
bo, q u eim ad o  v iv o  em  L is b ô a  a 
31 de m a rço  de 1669 . Forfem  
tam b em  q u e im a d o s alg sin s de 
s e u s  filh o s , se n d o  os q u e  não 
m o rre ra m  co n d e n a d o s a g a lé s.

O  e v o h s c i o n i s m o e n s a r i 

l h a d o  n a  E s p i n h o s a .

In fo rm a m -n o s  q-ue no d o m ing o  
p a s s a d o , n a  q u in ta  d a E s p in h o s a , 
em S a rilh o s  G ra n d e s , d ’ este con 
cel-ho, h o u v e  . ja n t a r  c o m o f im  de, 
n ’ aque'la fre g u e z ia , se -m ontar a 
m á q u in a  e v o lu c io n is ta . C la r o ,  só 
não f o i  co n v id a d o  o p a d re  p a r a  a 
festa p o r  não e s ta r  a li.

O s c o n v ite s  e ra m  f e ito s  em n o 
me de F e io  T e r e n a s  q ue não e s 
p e ra v a  em  S a r ilh o s  u m  ja n t a r  
d a E s p in h o s a  tão d if ic il  do engu- 
l ir .

S i m ;  a o  m enos p o d ia m  com eT o 
isco  e . . .  d e ix a re m  o p o b re  v e 
lho i r  co n te n te !

J o a q u i m  A n t o n i o  d ’ A -  

g u i a r .

F a z  h o je  p re c is a m e n te  38 
an o s q ue n a  q u in t a  do R a m iro , 
ao B a r r e ir o ,  fa le ce u  o g ra n d e  
e sta d is ta  J o a q u im  A n to n io  d ’A -  
g u ia r .  F o i  e le  q u em  e x t in g u iu  as 
o rd e n s r e lig io s a s .

L n t u o s a

V it im a d o  p o r u m a  c a rc in o m a  
no ab d ó m en fa le ce u  p e la s  4  h o 
r a s  de 23  do c o rre n te , co m  a 
id a d e  de 50  a n o s, o s r .  J o a q u im  
F e r n a n d e s  S u p e lo s , p ro p rie tá rio , 
e xp o sto  d a  C a s a  d a  M is e ric ó r d ia  
de L is b ô a .

A ’ e n lu ta d a  fa m ilia  o  n o s s o  
p ê sa m e .

P e r g M i t t a - s e

Q u a n d o  é qtie a n o ssa  e d ilid a - 
de te n c io n a  fa z e r  v a le r  as su a s 
d e lib e ra ç õ e s  com  r e fe re n c ia  aos 
p â n ta n o s d e n tro  d a  v ila ?

V a m o s : ou os p ro p rie t á r io s  
ac a b a m  com  e sse s ve rg o n h o so s 
foco s de in fe çâ o  ou a  c a m a ra  os 
tra n s fo rm a  cm  p ra ç a s  p ú b lic a s  

[ ou ja r d in s .

" B i o á a  s e im s ia â sa l
D iz ia , um  m a rs e lh e z :
—  E u  le v a n to  cem  k ilo s  cota 

um  b ra ç o .
R e s p O n d ia -lh e  um  hespanhol:
— E  eu d eito  d e n tro  com  

m u rro  a p o rta  m ais  forte.
O b te m p e ra v a  um  portuguez,-
•— E  en com  u m a  d a s rnSos 

faço p a r a r  um  co m b o io .
— S ó se fosses -D eua, obtem

p e ro u  um  d 'e ie s .
—  N ão s r . ,  não sou D e u s ,  ma* 

sou m a q u in is ta .

D IV E R S Õ E S  ~ ~
BSaile familiar.—Realisa-. 

se h o je  no e leg a n te  sa lã o  do 
G ru p o  M u s ic a l tim m agnifico 
b aile  fa m ilia r ,  q ue co m e ç a rá  ás
2 1  h o ra s.

Teatro fôaiáo glecreie 
P o p s a J a r . — E m  v is t a  do ex
tra o rd in a r io  su ce sso  a lc a n ç a d o  no 
passad o d o m in g o  p e la  distinta 

«Troupe 
D ra m a  - 
t ica  Por
tugueza, 
inteligen 
-temente 
d irig id a 

pelo sim
pático a- 
c to r  qus 
tantos a- 

p lati sos 
arrancrm

do p ú b lic o  d 'e s ta  v ila  F ra n cisco  
J u d ic ib u s ,  a rt is t a  este q u e  dis
põe de g ra n d e s  re c u rs o s  e qno 
pelo seu belo tra b a lh o  co riía  já  
n ’esta v ila  m u ito s a d m ira d o re s , a 
E m p re z a  e n ten deu  co n tratal-a  
p a ra  os e sp é tá c u lo s  d ’h o je . Para 
as sessõ e s d ’ h o je  s u b irã o  á  cena 
as c o m é d ia s  em  1 acto « A ’ hora 
do com b oio» e «O  ja n o t a  encra
v a d o » , de c u ja  e n ce n açS o  fo i en
c a rre g a d o  F .  J u d ic ib u s ,  ^avend®
4 lin d a s  fita s a n im a to g ra fic a s . 

C i r c o  R e c r e i a í i m  — I *

n a u g u ro u -s e , con fo rm e  presagiá- 
m os, no p a ssa d o  d o m in g o , este 
in te re s sa n te  C ir c o , o q u e  h a  de 
m e lh o r em  a n im a tó g ra fo .

H o je  a p re se n ta  a E m p r e z a  í -  
lém  d ’o titra s a d m ira v e is  fita* 
u m a  de 1:500  m e tro s, in titu la d a  
« A  v ít im a  de M orm en»-, dram a 
de g ra n d e  se n sa çã o  e ch e io  de 
p e rip é c ia s  a v e n tu ro s a s .

m q s a Tc q

O l h o s  a r t i S c i a e s . — T e m

a in d u s t r ia  p ro g re d id o  ex tra o rd i
n a ria m e n te  n a  fa b r ic a ç ã o  de olbos 
a rt ific ia e s , ch e g a n d o  a  ta l perfei
ção q u e , em m u itiss im o 3  c a s o s .» 
ilu s ã o  é c o m p le ta , não se d istin
g u in d o  o seu uso n a s  pessôa* 
que, in fe liz m e n te , c a re c e m  de 
s e rv ir-s e  d ’e les.

E n tre t a n to , o uso d e  o lh o s ar
tific ia e s  não é tão m o d e rn o  com» 
se p o d e rá  im a g in a r.

A  fa b ric a ç ã o  de o lh o s artifici* 
aes j á  e ra  c o n h e c id a  d o s egicios, 
os q u ae s fazia m  de d u a s  especies;
—  u n s c o n s titu íd o s  p o r p la c a s  de 
m e ta l, d e lg a d a s  e p in ta d a s , ma11'  
t id a s em um  aro de fe rro  q«® 
c irc u m d a v a  a c a b e ç a ; o u tro s, já  
m ais a p e rfe iç o a d o s , e ra m  form®' 
dos p o r g lô b o s ô co s, tam b em  me‘ 
ta lic o s, em  c u ja  s u p e rfíc ie  pinta
v a m  a ir is ,  a p u p ila  e a esclero- 
t ic a , e n c a ix a n d o -o s  d e p o is  na ca
v id a d e  o c u la r , onde fic a v a m  co
b erto s p e la s  p á lp e b ra s.

A p e s a r  d,e ru d im e n ta re s  ainda, 
o sou uso m a n te v e -s e  até qua 
se d e s c o b riu  o fa b ric o  de olhos 
de v id r o ,  em ép oca não determ i
n a d a , C e rto  é, p o ré m , que em 
1818  a p a re c e u  im p re s s a  a Prl‘  
m e ira  re fe re n c ia  aos o lh o s artifi
c ia e s, de v id ro , no « T ra ta d o  Pr** 
tico de o lh o s a r t if ic ia e s » , de M1'  
ra iilt .
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T R A I D O R E S vo que sempre fôra o seu 'crédores incertos.

Arrepiando vinte séculos 
d’historia e estudando a 
traição de Judas, podêmos 
sem contradição e com sin
ceridade comparar a apos
ta-la do apóstolo de Je:;us, 
á apostasia moderna dum  
dos apóstolos da Republi
ca.

Judas recebia constante
mente de Jesus, seu mes
tre, inequívocas provas de 
aféto. Era distinguido com 
o doce titulo de amigo, e. 
nas suas tibiezas ou nos 
seus arrebatamentos, tinha 
sempre um olhar carinho
s o  do mestre, quer para 
lhe dar coragem, quer para 
o ezalçar...

Mas apezar de tudo isto. 
uma enorme ambição se 
apodera dele, sente a àn- 
cia de ser grande, de ser 
poderoso, quer dominar e 
levado por essa ambição, 
acorrentado por essa ância. 
ele nada teme e pactúa a 
venda de Je s u s .. .  O s  fari- 
zeus aceitam jublilosos o 
negocio; Jesus é entregue 
e Judas, recebe os trinta 
dinheiros da traição! Está 
consumado o negocio. De
pois. . . depois o traidor 
extasia-se ante o ouro da 
traição, sente-se grande, 
sonha dum  poderio, mas 
ao despertar desse sonho, 

‘vê-se só. Aqueles a quem  
se havia vendido fogem  
dele, com asco, com nojo!

E, é, então, só então que 
Judas, vê a enormidade do 
seu crime; quer fugir mas 
não póde, e em todos os 
caminhos que no seu des- 
vairamento percorre, ele 
vê sempre ante os seus o- 
lhos erguer-se imploravel 
a justiça. E no canto das a- 
ves, no m ermurio das a- 
guas, no ciciar daragem . 
ele ouve sempre a palavra 
traidor! E carregado de re 
morsos, procura o esque
cimento, a paz no suicidio 
Tal é a historia de Judas, 
o apóstolo tra id o r .. .

Com parem os agora.
O  sr. Antonio José d A l 

meida, era para o povo re
publicano o apóstolo am a
do. Nas perseguições de 
que foi vítim a e nos triun
fos que a sua palavra con 
quistou, ele tinha sempre 
o olhar do povo a dar-lhe 
coragem ou a ezalçal-o. 
^roclama-se a Republica e 
o povo rodeando o seu a- 
póstolo querido, ergue-o 
em seus braços musculo
sos, aclama-o com entusi 
asrno e tendo nos olhos lá
grimas de alegria, diz-lhe 
com o coração, que jámais 
0 abandonou nas horas 
d angustia, tambem ele a- 
gora, vencedor, n essa ho
ra de triunfo, não deve a- 
bandonar o povo, esse po

melhor amigo. Senta-se o 
agitador na poltrona minis
terial, esquece que foi o po
vo que ali o colocou; esquece 
os compromissos tomados; 
enche-se de vaidade e na 
ância do poderio, na mais 
desmedida das ambições, 
vende-se, não pelos trinta 
dinheiros de Judas, mas 
pelos sorrisos, pelas louva- 
minhas dos inimigos do 
povo.

Está consumada a obra. 
O  povo sente com extra
ordinario pezar a traição  
do seu apóstolo querido. 
O lha para ele com desdem, 
mas com piedade. O  após
tata começa a sentir re
morsos, a obra está consu
mada e não tem coragem  
para r e cu a r . . .  Cheio de 
remorsos em tudo vê per
seguições; na agua que be
be ele vê o veneno dos 
Borgias; no mais pequeni
no canivete vê o punhal de 
Clem ent e até quando  
pessoa querida lhe enlaça 
os braços ao redor do pes
coço, ele treme, torna-se 
;ívido porque esses braços 
tão débeis lhe parecem as 
afiadas facas da guilhoti
na. . .  E ’ o remorso que o 
enche de pavor. E ámanhã 
quando aqueles que o le
varam a apostatar dos 
principios do velho partido  
republicano, o abandona- 
em com nojo e com des- 

orêzo o que resta fazer a 
S. Ex.1?

U m a só coisa. A ’ seme- 
hança de Judas, enforcar- 

se num a figueira!
Etmico Db C a m p o s .

Aldegalega do Ribate
jo, i 5 de maio de 1912.

o ESCRIVÃO

Antonio
Moutinho.

Ju lio  P e rira

V e rifiq u e i a««íitidão:

O  JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota P rego.

n o v o  M x n s m o
Illustração semanal 

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento , 28-1.0— Lisbôa.
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Empresta-se esta quan
tia a 8 °[0 sobre hipotéca. 
Trata-se com Guilherm ina  
Barbara de O live ira , viuva 
de Joaquim  das Folhas, 
nesta vila.

VENDE-SE
A  armação do estabe

lecimento da rua Miguel 
Bom barda, 24. Trata-se 
com Antonio Caetano da 
Silva O live ira , n’esta vila.

B IB L IO T H E C A

B IST O R IO A
P o pu la r e Illustrada

E d iç ã o  d a  c a sa  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

30 , 3 2 , E .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36 
L i s b ô a

ANNUNCIOS

.a . n ú n c i o

ARCA CE ALDEGALEGA

(3.* p ub licação )

Po r este Juizo de D i
reito, caitorio  do escri 
vão do segundo oficio e 
ezecução ipotecária que 
promove Macim iano de 
Jesus Calado contra A n 
tonio dos Anjos Be lo  e 
mulher, voltam pela se
gunda vez á praça na 
casa que foi dos ezecu- 
tados na Rua do Norte, 
de esta vila, e no domin
go, 26 do corrente mez 
de maio, pelas 11 horas, 
para serem vendidos pe
io maior preço que fôr 
oferecido sobre a metade 
em que foram avaliados 
os mobiliários e objétos 
que não tiveram lança
dor na primeira praça.

São citados para a re
ferida praça quaisquer

‘fy is lo ria  da Revolução 
'mnceça

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!

r é is  ca d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
3 0 »  ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .°, 
o p tim o  p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que se 
rã o  os p r im e iro s  d a  B Í B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

L O J A  i . °  D E  M A I O
s= .D E

JOAO SiiVESTOE

O  proprietário desta acreditada loja participa aos 
seus numerosos freguezes e ao público em geral que 
está fazendo grandes saldos em artigos de retrozeiro, 
tais como: rendas, entremeios, requifes que vende por 
metade do seu valor. Tam bem  tem calçado para cri" 
ança e chapéos de palha muito baratos.

Artigos de mercearia: chá, café, etc. G rande varie
dade de artigos de quinquilherias, perfumarias, papela
ria e livraria, bilhetes postaes, etc., etc.

1 4 3
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ALDEGALEGA

LUZ ELÈTRICA

GREGORIO C3II__

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da m elhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçam entos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo  
de finissima qualidade e por preços módicos.

K X J A .  D A P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  566

MERCEARIA 1.* DE MAIO
=  D E  =

J O S É  V I T O R I N O
582

N'este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Q ueijos 
de diversas qualidades, assucares finos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café, etc., bem como presuntos, farinheiras, paios de lom bo, ch o u ri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
leo, sabáo de toJasas qual dades d? Com panhia União, licores d iversos, páo 
de ló , broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio. Nunca es
quecidos, b iscotos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa prop rio s para as mais luxuosas mezas e 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o d o s os doces vêem dirétam ente de F ig u e iró  dos V in h o s.

14 =  P R A Ç A  1." D E  M A IO

ALDEGALEGA
-  1 :

CASA
CCO CCO CCO CVM5 SC\i> CVO CVOCVO .'W

COMERCIAL
=  D E  = C C O  C C O  C C O  C O Í  C O O  S C O  C C O  O M  5 0 5  

§ §
C C O  C N N 3  C O S  C C O  C V O  C C O  C C S S  C C O  C C O  C C O  C C O  C V O  C V O  C O S  <X&  C C O  C C O  C C O  C C O  f X O  C f c 3  C C O  C C O  « C O  C C O  < * 2 0  C C O  C C O  C C O  C C O  C V O  C C O  C V V 5  C C O

»  -  —  -  -  —  —  —  í
u m u i

CÇO OÒS CCO CCO CCO ĈS5 CCO CVO CCO CVO CCO CCO eco CVO cco evo CCO CCO CCO CCO CVO CCO CCO CCO CCO CVO CCO CCO COO CCO CCO CCO CCO eco

R. ALMIRANTE C. REIS, 2 
i - P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A - 1

cco cco evo evo evo :vo evo cco evo CVO CVO C\N3 cco cw> CCO CVO evo cco

torranòe sortimento cm fa ênòas t>c lã e algoòâo e chapéos para a cabeça c outros artigos

PRECOS SEM COMPETENCIA

DROGARIA CENTRAL 3 ,  P R A Ç A  D A  R E P U B L K C A ,  4

(rJtjVNJE SQ ftTm SUTÍ) m O U T O 0 Q O T 1C0S E  TAWTACEUTICOS
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4 O DOMINGO

TIPOGRÀFIÀ SODERHi
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide^ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, f 
facturas, prospectos,program - k- : ®

ma.s\ participações diversas, c ir 
culares., livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

o u ro , prata, bron\e e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
cartão especial a 200, 3 o o , 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão i)e jornaes em toi)os os formatos para 0 que íem material sufi*
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

V I D A  P O L I T I C A
PO R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
d e  1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a  P a lm a , 2 4 - 1 .°

L i s b o a

0 AMOR ATRAVÉS DOS TEMPOS
Assim  se intitula o décim o volume 

d ’esta «Biblioteca») e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do ulto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos —Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A posse diabólica^- 
As cerim ónias do Si.bbat— A missa 
negra-—A  redem ção da mulhec,— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
O s encantamentos— Os tihros aírodi- 
siacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte talismânica no amor —A lingua
gem das flò re s—A  adivinhação em a- 
m o r —A astrologia e o  am or— Os so
nhos e o am or— A musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
liv ro  d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 

'm undial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil, acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao Chia jo ,  4 4 — L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA  
D A S  F A M IL IA S  

Revista illustrada de ins-' 
trucção e recreio. A  publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Po r
tugal. R. D iario de Noti
cias, 93— Lisboa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irector— R ibeiro  de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A R T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  tão sugges- 

tivo è interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nono volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se. de facto, de uma obra curiosisslm a de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos ua Hum anidade até á época em que se for. 
mou a lenda d i virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mv 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. E m  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todns as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, p o r vezes, para fecundar os flancos das 
V irgens que os deuses soberanos mais apeteciam. ..

Ha nas V IR G E N S  D E P  MS DO P A R  10  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
carite fé re lig io sa ... E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do So l e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões m uito anteriores.

VoSaunes publicados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U 1M O. por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N ÃO  C R E IO  EM D E U S . por Tim ótheon.
V —A V ID A  NOS A â T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r D '01bac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO  S E C U L O  X X ,  por L u iz  B uchner.

A c a b a  d c  a p p a r e e e r  o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , p o r P ierre  Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: bro chad o. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacram ento, ao 
Chiado, 44 — L IS B O A .

A m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mnis barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacia* vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintai se e n ;o n ira m  sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica, necessaria, mas q\ie só póae existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getais, raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs. 1 e encontram se 
já á venda nas principais livrarias da reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, 2 1 6-B

» 4S44K» <*»&. <act. «áè*

Cm COMERCIAL
ID E

S E B A S T I Ã O  L E A L  D A  G A M A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G n ty ie r e M em ória e motocyclettes F . N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

I S A  C A T A L O C O »  « K A T I W

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A L í íE G A I .E u à .

^  «H9, "íl* «i» «s? -a.» ■=>» » »  <

J O S É  D A  S I L V A  T I I I 1 0 T E 0
Relojoaria e uriycsaria 

S E M  R I V A L
573

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onde se encontra um compieto sorti io  de relogios em 
prata e aço dos meihores fabricantes. Relogios ue sala e des
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual .contratou um 
offinal hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como;, 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneios. concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanicn. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos ciectriços. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver ds 
im portâncias justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. 1 rabalhos para os coilegas, 20 °[0 de desconto.

T o d o s  o s  t f r a b a S l s o s  s ã o  g a r a n t i d o s  

p o E *  e s s s s  a i s s i o

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71
(V u lg o . Praça Serpa Pinto)

u —  A L D E G A L E G A  ==—

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S

BATATAS QBAUBES £ SÃS
SÃO  A S  O B T ID A S  CO M  O

RÍCINO MARCÃ COLOVERÂ
5 a 5 1[2 °[0 d ’azote g a ra n tid o s

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
plicar-se, p o r  cada 3  sacos de R ícin o ou purgueira, 1 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melhores colheitas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfáto Thoma* e o Cloreto de 
potássio, e depois á cova ou ao rêgo o R ícin o Colove- 
ra ou a P u rg u eira  E x tra  Almirante. Os tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co
va,, misturando-os na terra.

Á lé m  do R ícin o Coloverâ fornecem-se tambem 
P urgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços.

A d s i b o s  d »  c a s a  @  I K 1 3 B £ O K i D  « &  C . ®  

p a r a  á o d í s s  a s  c a i í í u s r a s  n o a r c a  r e g i s t a d a  • • ' 5 F I 4 S 3 V ©
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